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RÁPIDAS CONSIDERACÕES

SOBRE A CRIAÇlO DA ESCOLI T£CNICI
SOBRE ser deselegante, pa­

rece-nos inconveniente es­
� tabelecer polémica acerca
= da criação da Escola'Téc­
nica de Vila Real de Santo An­
tOnIO. Isto, porque seria in­
consequente exgrimir contra

moinhos. Além de que nada

pedimos que não mereçamos e

tanta é a razão que nos assis­
te, que já foi criada aqui uma
Escola de Artes e Ofícios, e no

estatuto sobre o Ensino Técni­
co Ioi-nosconsignada uma.Es­
cola Industrial e Comercial. E
evidentemente que tal se deu,
justamente porque o sr. Minis­
tro da EducaçãoNacional � aDi­
recção Geral do Ensino Técni­
co, devidamente documentados,
entenderam que este centro fa-

.

bril, piscatório e portuário ti­
nha j us a auferir os benefícios
do ensino técnico e a melhorar
as aptidões daqueles a quem
está confiada a valorização de
um sector valioso da nossa eco-

o PROBLEMA
DA ORIAÇAO

DE UMA ESCOLA TÉCNICA
em Vila Real de Santo António

De «O Século», o importante
diário lisboeta que tão valio­
samente tem defendido nas

suas colunas - onde sempre
encontram o melhor eco todas
as causas justas e generosas
-a ideia da criação de uma

escola técnica nesta otia,
transcrevemos, com a devida
vénia, a seguinte local, publi­
cada no seu número do passa­
do dia 18.
Antes, porém, manifestamos
a «O Século» o mais vivo re­

conhecimento p e lo interesse

que vem aemonstrando por um
objectivo da maior importan-
=cta para Vila Neal de Santo
António, e agradecemos as

amáveis referências que se

dignou fazer ao nosso [ornat,
UM dos problemas que «O Século»

mais ardorosamente tem enfren­
== tado, de há muitos anos a esta
==:¡¡ parte, é, sem dúvida, o da instru­
ção. A luta contra o analfabetismo,
a criação de escolas e postos escola­
res, os vários 'aspectos do ensino se­

cundário e uníversitário e, do mesmo

modo, a necessidade de aumentar as

Possibilidades do ensino técnico, me­
receram-lhe sempre o melhor interes­
Se- e não pode negar-se que a inter­
venção de «O Século» tenha sido, em
todos os casos, útil e oportuna. Disso
pos dá a certeza-uma vez mais, o eco

que levantou no Algarve a ideia, �r­
g�lda pelo nosso jornal, para a cn�­
çao em Vila Real de Santo Antonio
de uma escola técnica. A Imprensa
algarvia viu com simpatia e entusias­
lila as opiniões expendidas nestas co­

lunas, dando-lhe o seu inteiro aplauso,
Re aSsim «Notícias do Algarve», de Vila
eal de Santo António, glosando, se­

Cundando e aplaudindo a nossa ideia,
referiu-se ultimamente ao assunto, nãoSé transcrevendo um telegrama que
nos foi dirigido pelo sr. Jacínto An­

�tade de Figueiredo, vice-presidente
a Câmara Municipal de Castro Ma­
tim, Como reproduzindo um artigo em
que nos ocupámos do assunto e inse­
nndo uma entrevista com o sr, Dr.
Ma!l�el F. Vargas, presidente do Mu­

��C1P10 de Vila Real de Santo Antó­

da' e outra com o sr. Dr. António

p
"rão Ferreira, director do Instituto
�rtug"ês de Conservas de Peixe,

nomia, como é à das conservas.
Sem recorrer a números, sem

necessidade de reproduzir es-

"tattsticas que dão bem idéia do
nosso valor industrial e econó­
mico, devemos di.zer que o nos­

so património industrial ultra­

passa o número de cinquenta
fábricas e 'oficinas, onde se ma­

n uíacturam diversidade de pro­
dutos e se moldam e afeiçoam
os metais.
Se no sector industrial so­

mos um valor, não o somos me­

nos no sector comercial e ban­
cano. Temos tantas agências
bancárias como Portimão e as

mesmas que a capital do dis­
trito, sem contar, é claro, com
o Banco do Algarve, que tem
ali a sua sede. E mais pode­
ríamos dizer, mas não vale a

pena, porque-repetirnos-se­
ria exgrimir contra moinhos.
E não está no nosso.ánimo ex­

grirnir a lança do ridículo. ca­
valeiro da Mancha. Também
não' está no nosso ânimo des­
picar ou hostilizar.
Nada pedimos que não nos

tenha sido já consignado, e pa­
rece-nos feio vermo-nos englo­
bados em cálculos numéricos
aos quais somos absolutamen­
te estranhos. En tendemos,
achamos absolutamen te razoá­
vel e decente, que cada um tra­
te da sua vida, mas contando
com os seus recursos e sem

pretender molestar o próximo,
Cremos que está bastamente

esclarecido o problema. Não
adianta que. cinco; dez 'OU vin­

(CONCLUI NA 3," PAGINA)
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para muitos dos
nossos leitores, os
mais novos, esta

gravura não lhes
dará a rn e n o r

ideia. de tratar-se' .. '

de um aspecto da
nossa terra. para
outros, os que já
dobraram, e bem,
a esquina da ado­
lescência, a ima-
em .eVoca, certa..

mente, momentos
ãgradáveis, desde
as brincadeiras
que acabavam
com calções ro­

'tos e joelhos es-

folados ao prazer
das noites quen­
tes de verão, com
concerto pela fi­
larmónica local­
também de sau­

dosa, mernórla-c-,
e o inevitável des­
flledas belezas fe­
mininas da época.

AS belezas femininas sacrificaram um pouco da sua gra­
ça à respeitabilidade de «rnamãs» ; quanto ao jardim _ por­
que do antigo jardim da nossa terra se trata _ sacr-iflcou-se
Integr-almente, sem deixar vestígios. E muito embora se ti­
vesse construido 1)0 local um dos melhores edifíciós eSCG­
lares da província, não ousaríamos afirmar que valesse a

pella o sacriflcio, Os jardins são o sorriso de qualquer

terra; El havia tanto espaço vàgo onde Se pudesse eonstriulri
a escola... '

'

Enfim, outro jardim, desta vez debruçado sobre o Glla­
diana, virá enriquecer. a nossa terra com uma mancha <ála.i
cre de beleza. po que a totograña reproduz, poderemos
dizer, melam;ólicamente, que é um souvenir do trIbuto que,
p�r lmprevidência ou �4ar, valta El 'meia .pagamos-

.

A ALOUIIII E A PEDRI FILOSOFIL IConta-Gotas
''¡'''�:?->Q? ,bo""

PELO ENG, J. SILVA CARVALHO

O OURO e a prata são conhecidos
desde tempos imemorlais, e tive­
- ram emprego em adornos; antes

mesmo de serem material para
a cunhagem de rrrõedas. O primeiro
daqueles metais foi sempre mais raro,
e dai o enorme valor que tem manti­
do, até aos nossos dias.
Os Romanos foram, sem dúvida, os

povos que mais intensamente lavraram
os jazigos auríferos, esgotando-lhes as

partes ricas, de tal modo que, nas zo­
nas ocupadas pelo Império Romano,
as explorações jamais tiveram a im­
portância de outrora. E assim, qugn­
do o comércio introduziu o ouro como

meio de pagamento, surgiu inevitável
a necessidade de. se descobrirem mi­

............................................. '...

A EMOCÃO DOS CONTRASTES

ArtT£: SEI\ITIN1£NTO
POR ALGARVEMARCOS

:Il:

A EMOÇ'A O dos contrastes é unt
fenómeno psicolâgtco que gra­

� vita de preferência na alma dos
artistas.

Ent 1893, faleceu em Coimbra o

O RISO DA SEMANA

Progresso •.•
......

Dr, Jos« Falcão) constderado tente
da Untoersidade e democrata co.

nhecido,
O seu funeral teve numerosa assis'

téncia de povo e de intelectuais,
A beira da campa, falaram dife­

rentes oradores, incluindo António
jasé de Almeida, que discursou pe­
los estudantes repuõticanoe,
No dia seguinte, enterrou-se ou­

tro repuôlieano : Delfim Gomes,
tipógrafo e correspondente de «o
Século». Rapaz inteligente e esti­
mado, não faltaram operários e es­
tudantes a acompanhá-lo na derra­
deira viagem. Ninguém se dispunha
a dteer-the o último adeus. António
JOSé também estava presente e {Jara
ele convergiram os olhares e as sú­
plicas dos republicanos ali reunidos.
Deu dois passos à frente, sacudiu a

formosa cabeleira e princtptou ..
- «Ainda ontem José Falcão e já

hoje Delfim üomes,«.»
Um murmúrio de reprovação atra'

ve660U o recinto do cemitério,' com­
parar o operário ao sábio) não es­
tava certo I, , •

nas ou de se inventar um meio de «fa­
bricação. do metal, a partir desubs­
tâncias abundantes na Natureza. Des­
de o século IV até meados do século
XVI, esta perspectíva tornou-se a prin­
cipal preocupação dos sábios e até
mesmo dos não sábios. Assim, todos
eles, animados pelo mesmo ideal en­
grandecedor, lançaram-se em sucessi-:
vas experiências, feitas por tentativas,
ao sabor da' sorte ou... inspiradas
pelaS artes de magia. Daí resultou
uma série de conhecimentos, apuran­
do-se uma técnica empírica, que ficou
conhecida por alquimia.
Que pretendiam os alquimistas; ma­

nipulando as mais variadas drogas?
A princípio, transformar um metal co­
mum em metal nobre; utilizar um po­
bre metal e conseguir um vil metal I O
ouro foi sempre a grande febre da
humanidade e, por isso, es alquimistas
escondiam, com avareza, os pseudo­
-progressos conseguidos; escondiam
as receitas que julgavam pudessem
contribuir para a descoberta da pedra
filosofal!
Erasmo, que viveu esta época, no

seu «Elogio da Loucura", troça deles
ao escrever:

J '_1_.

por Mâria Manuaia Bunés
Dlãrlo
,

,'('..
.

.

Sim. E' oosstoet que o ñomem¿
do lugar da fruta não seja stmsatt«

,

co. Que resmungue coni as fr.egae .. :
.

sas por tudo e por nada. üae. sem
dizer palavra, arrume as ñortauças
para o. monte das .outràs, quando
as freguesas não sâo raeeaoeis,
Trata-se cie um homem velho 'é

doente. E' poere. «Lugar de hor..
taliças l» Bom, apenas uma' manei­
ra de dizer. Na realidade, umas
tábuas atravessadas à entrada. da
pátio. A,S hortaliças, um calJqz de
fruta, uma lata de reouçados.ipara
vender aos miúdos do sítio. Pouca
freguesia, ciare, O homem «não tI
simpático». Pode mesmo dizer-se
a palavra fusta: é malcriado. B.
depois, aquela õarõa crescida, de,
muitos dias, de muitas semanas]
A, õarba escura, traçada. de pelos
brancos, como os tecidos grdsseir'as.
Aquele andar desajeitado, a arras­
tar a perna doente, quetmada pelr)
reumático. ; •
Que vejo eu I Todas os dias iJ

poder do munda diante da «lugái'
de hortaliças» I Resolvo-me, enttm,
a aproximar-me, a saber a que há.
A voz; de comoção, ftca-me presa
na garganta. Sentado num mochó;
um oelho barbudo e mal encarado¡
afagando de quando em quando ei
perna doente, a tentar transformar
o vozeirão roufenho num fio de ter
nura e macieza .. «Vamos; ntntnña,
beba tudo; sim, bebe tudo e depois.
vai fazer um grande soninho, ao pá
do «v6vo»;
Será possível¡ amigos; poderdes

imaginar um velho barbudo e feto,
segurando nos braços uma menina
de poucos meses, a dar-lhe a liiótl­
râo ? Aquele braço esquerdo le­
vemente arqueado, camo a dnda qu«
se doma ao getto do tJárco?

(CONOLUI 114 3.· PAGINA)

o Bstado das SBBfas no Hlgarls

(GONOLUl NI. 3,' PÁGINA)

ProGlsslo dOS passos But UIUo
É hoje que se realiza em

Olhão, pelas 17 horas, a tradi­
cional Procissão' dos Passos,
que, costuma se� muito Gon­

corrIda.

(CONCLUI NA 3,- PAGINA)

Da Secção local do Sindicato
Nacional dos Estivadores)
Carregadores e Descarrega­
dores de Mar e Terra, do Dis­
trito de Faro, recebemos a se­

guinte carta, cujos termos

agradecemos� com a formal
promessa de que o '«Notícias
do Algarve) procurará, sem ..

pre, na medida das suas P08-
sibilidades, servir, destnteres­
sada e denodadamente, 08 su­

periores interesses da nossa
terra e das suas actividades.

••• Sr. Director do jornal �Notf·
. ciaso do Algarve �

Em nome dos Estivadores do Porto
Comercial de Vila Real de Santo An­
tónio e representando o sentir de to'
dos os trabalhadores do mesmo porjo,
cumpre-nos vir apresentar a V, os nos­
sos sinceros agradecirnentos e caloro­
sas felicitações pela corajosa e útil
campanha desenvolvida ultimamente
pelo seu interessante semanário, a fa­
vor dos melhoramentos no porto co­

mercial da nossa terra, e bem assim
por ter dado publicidade às declara­
ções de várias personalidades que elo­
giam a maneira cuidadosa e o zelo
efi(j)iente que nós todos pomos no nos·

(Qo�cloUl NA a,a P.GI�"')

O «Jornal da F. N. P. T.� publica It
seguinte informação acerca das sea­
ras na nossa província:
Algarve-=Nesta província, o Inver­

no atingiu um rigor absolutamente fo­
ra do vulgar, frio intenso, geadas e

por último, neve, fenómenos estes des­
conhecidos pràticamente nesta região.
Q estado das searas é, no entanto,

bastante animador, pois as culturas
arvenses encontram-se bem enraiza­
das e com regular afilhamento.
A coloração é boa, com excepçã'o

da zona da serra, onde as seara$ se
.encontram amarelecidas.

______________________� �""___LU'UI. ",;¡'1, -"' .. ", _



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

I NOTíCIASPESSOAIS I PARA SI,

minha Senhora
PartIdas e Chegadas

De visita a sua família, esteve nesta
víla o sr, Eng. JoséGaudêncio de Cam­
pos Pessanha Barbosa, nosso prezado
amigo e assinante em Lisboa.

•

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o nosso prezado assinante
sr...António Rosa Mendes, residente
em Vila Nova de Cacela.

•

Regressaram da sua digressão pelo
Norte de A'frica, tendo estado alguns
dias em Tânger, os nossos prezados
assinantes, srs. António Amâncio do
Sacramento Machado, Francisco de
Sousa Cardoso e Artur da Graça.

•

A assistir aos últimos momentos de
sua extremosa mãe, estiveram nesta
vila os nossos prezados assinantes e

amigos srs. João Rodrigues Lima Cen­
teno e Augusto Rodrigues Lima Cen­
teno.

*

Acompanhado de sua esposa, esteve
nesta víla, a caminho de Córdova, em
viagem de núpcias, o nosso amigo sr.

Cândido dos Santos Costa, apreciado
publicista radiofónico na capital.

•

Acompanhado de seus filhos, e de
visita a seus pais, encontra-se nesta vi­
la a sr.a D. Conceição Guerreiro Vaz.

· '

Com sua mãe, regressou de Lisboa,
fi sr,s D. Alice Godinho Xavier, espo­
sa do nossó prezado assinante, sr. Joa­
quim de Sousa Xavier.

•

. Com pouca demora, esteve nesta vi-
la o nosso prezado amigo e assinan­
te, sr. Flaminio José Gil.

•

De visita a sua família, encontra-se
nesta víla, acompanhado de sua espo­
.sa, o nosso conterrâneo sr. Luís Go­
mes, irmão do nosso prezado assinan­

te, sr. António Gomes.
. .

Encontra-se entre nós o nosso pre­
zado assinante e conterrâneo, sr.

Francisco Vieira Tenório, residente
em Sevilha.

'

OS C'HAPELINHOS

VÃO CCNTINt1An rEQt1ENCS
COLOCADOS A DIREITO

E SERÃO GUARNECIDOS COM A

GRAÇA DAS FITAS E DAS FLORES
por Noémia Gil Faria

SEGUNDO as notícias 8 modelos que
nos che¡¡aJD. de Paris, temos a im­

� pressão de que - tal como aconte-
ceu nas passagens de modelos em

Londres- os chapelínhos parisienses da
próxima estação, além de graciosos, se-

. rão muito pequenos. Alguns dos artis­
tas criadores apresentaram, é certo, ca­
pelinas bastante ¡¡randes, mas apenas
para as horas mais elegantes e em nú­
mero muito limitado de modelos. Veja­
mos as características mais importantes

. das várias modistas e vários modistos:
Colombíer apresentou-como, por si­

nal, é seu costume - para a primavera,
uma colecção enorme de chapéus pe­
quenos, feitos quase só com fleres, Os
botões de mimosa, as primaveras, os ja­
cintos, os goivos, os lilazes e as violetas,
associados ao veludo, formavam, de fac­
to, lindos chapéus. Para as horas mais
elegantes, a colecção apresentava mode­
los de musselina drapeada, mas guarne­
cida igualmente com flores.
Janette concebeu chapelinhos da linha

«galo>, projectados para a frente ou um

pouco inclinados à direita. Para a hora
do «cocktail» e para a noite, os seus mo­

delos são postos bem à frente e repre­
sentam geralmente, um grande laço.
Como ¡¡uarnições, Janette emprega tam­
bém as flores, muitas delas feitas de
cortiça ou de aparas de madeira e os

grandes pre¡¡OS com a cabeça de madre­
pérola.
Jeane Blanchot também coloca os seus

'pequenos chapéus muito à frente e guar­
nece-os com flores, penas e fitas.
OrceI inspirou-se naqueles encanta­

dores chapelinhos, a que se dá o nome

de «bergêres», mas agora presos à cabe­
ça com molas de latão, forradas de ve­

ludo. Para a noite, apresentou umas
coisas minúsculas, mais lembrando dia­
demas do que propriamente chapéus­
e confeccionados em veludo, coberto
com pétalas de fleres, As suas guarni­
ções preferidas são as flores das árvores
de fruto, as cerejas e morangos de relu­
ludo, os bordados de palha, os véus
muito claros e, em muitos dos seus moo'

delos, uma rosa colocada tão à frente,
que cai sobre a testa.
Marie-Christiane criou a linha .à la

díable», Como o sen nome indica, os

modelos são de forma assimétrica, caindo
de um lado, enquanto levantam do outro,
e postos nem muito a direito nem ver­

dadeiramente inclinados. Enfim, «à Ia
diableo. .• São ifuarnecidos com fitas
de veludos, fios de oiro 011 de prata, se­
das estampadas, taietãs esceceses QU,
como não podia deixar de aer, flores,
mas colocadas eDi raminho e caindo soo
bre o lado direito.
Claude de S�int-Cyr, por sea turno,

apresentou. a Iínha «aérée», Com toda
a ciência que tem do Corte e do armar,
os seus moàeloti tIm Uma forma especial,
que sombreia le'ement. e reste, . Nesta
colecção é que apareceram bastantes
modelos de chapéus grandes, para às
horas elegantes. Os seus mais lindos
modelos, neste género, foram apresenta­
dos em apiqué» branco, guarnecido com

veludo preto.
Georgette de Trézé deu-nus modelos

pequenos, que representam duas tendên­
cias - de copas altas, uns, e os outros

arredondados, caindo sobre um dos Ia-
'dos do rosto.

.

Rose Valois também prefere a forma
pequena, colocada a direito sobre a tes­
ta. As suas guarniçíles preferidas são
flores miudinhas, asas de passarinhos
brancos, amores perfeitos e fitas de ve­
ludo.
Albouy tem lindos modelos em estilo

«prado», e forra a parte de baixo de
muitos dos seus chapéus com fita preta
de ((gros-grain. ou de veludo. Além
dessas fitas, guarnece ainda as' suas
criações com flores e véus brancos ou

pretos.
. Donise Chabaud apresentou uma co.

lecção deveras curiosa, com modelos'
que lembram navios de quilha para o
ar. Também prefere o chapéu grande
para as horas elegantes e guarnece&o
com barras de flores, pequenas asas de
palha ou nós de fita, de veludo.
Quanto a materiais, apareceram, nas

diversas colecções, a palha, a seda, o

felt!o, o ,:eludo, o ara1on», o ((n110n»,
vár�os tecldos de al,godão, Q "pico!», a

dalze», o moderníssllllo (,tweed» de pa­
lha, a gaze, o tule, I) «paillassoa» It o
bordado inglês.
Eis, millha Seil.hOfa, o que Ó$ gl'al1des

Casamento

Realizou-se no passado dia 10, na
Igreja Paroquial de Nossa Senhora.da
Encarnação, o enlace rnatrimoníal da
sr.a D. Maria Rosa Rodrigues, filha da
sr," D. Maria das Candeias Rodrigues
e do sr. Miguel Salas, com o sr. José
Augusto da Silva, empregado nas ofi­
cinas do nosso jornal, filho da sr," D.
Maria Segunda e do sr. José A. da
Silva. •

Paraninfaram o acto, por parte da
noiva, a sr.s D. Judite Machado So­
corro e seu esposo sr. João Leal So­
corro, e por parte do noivo, a sr," D.
Amália de Mendonça Rocha Cruz e

seu esposo sr. Armando Rocha Cruz.
Finda a cerimónia, foi servido, na

casa dos pais da noiva, um finíssimo
lanche aos convidados.

Falecimento

No passado dia 15, faleceu nesta vi·
la, após prolongado sofrimento, a sr.a
D. Maria do Rosário Lima Centeno, de

" 75 anos, natural de Tavira. A extinta
era mãe dos srs. João Rodrigues. Lima
Centeno, tesoureiro da Fazenda PÚ­
blica, em Setúbal, José Rodrigues Li­
ma Centeno, Despachante da Alfande­
ga, nesta víla, e Augusto Rodrigues
Lima Centeno, funcionário de Finan­
ças, em Lisboa; e sogra das sr.as D.
Adelina eD. Leonilde Rodrigues Cen­

teno, e D. Maria Celeste Mendes Cen-
teno.

.

A toda a família enlutada, e espe­
cialmente aos nossos estimados ami­

gos e prezados assinantes, srs. José,
João e Augusto Centeno, rnanifesta­
mos a expressão do nosso sincero

pesar.
'

*

Também no passado dia 17, faleceu
nesta vila a sr.a D. Emília Solá, de 70
anos de idade, esposa do sr. Manuel
Francisco Fernandes.
A finada era mãe da'sr.a D. Emília

Fernandes e dos srs. Manuel Fernan­
des, António Fernandes, piloto da
Barra e Rio Guadiana, e João Fer­
nandes.

.

.

À família enlutada, apresenta· (>
«Notícias do Algarve", sentidos pê­
sames.

Estã trllte?
A viCIa aarre-Ihe mil?

Sente-se preàls"ostll ii melancolia?

LEX"'"

«CARA ALEGRI.
Revida de BOB RUMOU

PUBLICA-SE NOS DIAS f E :lB DE CADA IIÊS

Apena. por 4$00, obterá boa
dllpol'Vão por 115 diae.

Noticiário'

da Provincia

GAZ,ETILHA

PARAGEM
Rpós quarenta semanas
de trabalheiras insanas
tentando rimar sextilhas,
eis que o Bin Ocio, maçado,
vai descansar um bocado
no que toca às .Gazetilhas».

Descamarão, ijualmente,
uns leitores, três somente,
que aos versos achavam graça
e todo o restante mundo •

pode, enfim, respirar fundo
por se, livrar desta • trJça, •• ô

R encerrar a sessão
far-se-a uma citação
às luzes que hâ no «passelo s :

as novas, postas agora,
atraem quem vem de fora,
dão mais distinção ao meio!

Rs de cima, as • balouçantes»
as mesmas que estavam antes,
sem simetria nem jeito,
essas, pedem já reforma

pois estão fora da norma

do que, em luzes, vemos feito •••

BIN OCLO

¡¡=¡:@� INI IP>141
lb� �::::!j
Movimento de 1"Iavios no �orfo

-

fle !lna 'R.eal fle Santo António
de 13 a, 19 de Ma.rço:
Entrados:

. TERCEIRENSE, Português, de 1295 to­
neladas, de Lisboa, com carga em
trânsito. '

SILVA GOUVEIA, Português, de 893
toneladas, de Lisboa, vazio. .

ZÉ MANEL, Português, de 926 tonela­
das, de Lisboa, vazio.

COVILHÃ, Português, de 1154 tonela-
das, de Lisboa, vazio. '

Saídos:

TERCEIRENSE, Português, com sal
para Ponta Delgada.

'

SILVA GOUVEIA, Português, com mi­
nério, para Lisboa.

ZÉ MANEL, Português, com minério,
para Lisboa.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 20 a

26 de Março, a Farmácia Carrilho, Pra.
ça Marquês de Pombal-Telefone 49.

•

HORÁRIO DE CAMIONETAS
!lna 'R.eal - Faro:
Ás 7,25 - (faz Iigação com a de Lisboa].

9,30 - 1\1,25 - 12,30 - 14,30 -16,25 -17,30
18,30.
!lna 'R.eal- Martinlon80: (')
Saída de Vila Real, às 16,30, chegada

a Martinlon¡¡o, às 19,45 horas.
Saída de Martinlongo, às 7, chegada

a Vila Real, às 10,15 horas.
.

Todas estas camionetas passam por
Alcoutim.

a) Estas carreiras não se efectua aos

domíngos,
'

PORTIMAO

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Direcção-Geral dos Combustíveis

EDITAL
Eu, António Alfredo Sanches de Cas

tro da Costa Macedo, Engenheiro-Che
fe da 2' Repartição da Direcção-Gera
Jos Combustíveis:

.

Faço' sabet que a Shell Portuguesa
S. A. R, L., pretende obter licença para
ampliar, com mais um tanque de 10 m3
a sua instalação sita no �ais da J. A
P. S. A., em Vila Real de Santo Antó
nia, freguesia e concelho de Vila Rea
de Santo António, distrito de Faro.
E como a referida instalação se acha

abrangida pelas disposições do decreto
n.s 29 034, de 1 de Outubro de 1938
que regulamenta a importação, arma­

zenagem e tratamento industrial dos

petróleos brutos, seus derivados e resí­
duos e p elas do decreto n.O 36.270, de
9 de Maio de 1947, que aprova o Regu­
lamento de Segurança daquelas insta­

lações, com os inconvenientes de mau

cheiro, perigo de mcênd.o e derrames,
são por isso e em conformidade com as

disposições do citado decreto n,· 29.034,
convidadas as entidades singulares ou

colectivas a apresentar, por escrito,
dentro do prazo de 20 dias, contados
da data da publicação deste edital, as
suas reclamações contra a concessão
da licença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Reparução, Ave­
nida Miguel Bombarda, n.' 6 - Lisboa.
'Lisboa e Direcção-Geral dos Combus­

tíveis, em 17 de Março de 195�.

O El'Igenheiro-Chefe da 2.· Repartição,
Antdn'Í) da Costa Macedo

Lampadas'PHILIPS'
GRANDE'VARIEDADE

e iodos aa pfad�tas �eBl& il'NDE M'BC�
RAMOS &, MATEUS

Vila Real de Santo António

UlU ClMPINHA EM MARCHA

Nova oferta de Tabaco em

BENEFICIO DO FUNDO PRO-QUARTEl

dos Bombeiros Yoluntário�

AINDA hã pouco, noticiámos o recebi·
mento de uma oferta ae tabaco e

� já hoje podemos anunciar a eae-
gada de uma nova dádiva dessa

mesma espécie.
.

Vão, assim, es nossos

ami¡¡os. correspondendc ao apelo que
lhes foí feito, no sentido de que qual­
quer oferta pode ser útil pata o ñm que
se pretende, pois não serão só os dona­
tivos em dinheiro a forma única de se
colaborar ueste movimento.
Mais um nosso conterrâneo, residente

em Lisboa, e que se oculta sob as iniciais
C. M. O., nos proporcionou a obtenção de
numerário'�om a sua generosa oferta ae

maços de ciganos, e o seu donativo, con­
juntamente com cutros'de maior ou ¡.w
nor valor quantitativo, não importa, mas
igualmente valiosos e muito agradeci·
cios, vêm dar-nos a certeza de que II

campanha prosseguirá animadoramente.
A todos; os nOS50S melhores agrade.

cimentl;}l. .

'

Com oli. donativos recebidos até esta,
data, _o i'espe�tivo fundo teni a seguinte!
pOSlçaO!

Transporte
Donativo de UI». anónimo .

Produto de uma oferta de ta­
baco feíta pelo sr, C. M. O.

Donativo de um amigo des
Bombeiros .

Som!1 •

10m2$90
2$50

160$60

2�SO
• 10.898$50

NOCTUR'NO
Existe à minha volta um, negro abismo
�ue me esmaga, entristeae e apavora,
Um vácuo transbordando pessimismo,
Um peso qua me mata e me devora..

E proouro saber qual a ralltãO
Deata duro eentir, tão magoado,
Mas nunca, nunca, enoontro explicaQão,
Para o meu padecer oontinuado.

Em vez cie coraQãê, Deus, 't-0 meu peito,
Uma pedra quis par, do mesmo jeito
�ue essas pedras. que dormem nas oaIQadas ...
Pedras que todos pisam e despresam,
Onde Q sol a a chuva nunca pesam .••

m a neva não rec,sia àer manohada I

P:&lN:é):r:..OPE

eamp'eonato de Ténis cle Mesa

No intúito de desenvolver a prática
desta modalidade, propõe-se a Casa da
Mocidade or¡¡anizar um Campeonato in­
dividual, em que serão disputadas três
medalhas.

einema

O Cine-Teatro tem apresentado, ült -

.mamente, ao público, um bom número
de espectáculos.
No passado domingo, 14, foi exibido

um excelente filme musical ((O Amor
Nasceu em Paris» j na terça-feira, 16, o

espectacular filme italiano <cA Ilha do
Pecado» (La Peccatrice Del'Isola) j na

quinta-feira, outr� filme italiano "O Ca­
pote» (Il CappoUo), estando anunciado
para hoje, o filme "Prestígio Real» (Con­
to Oriental), que esteve em exibição du­
rante 28 semanas, em Lisboa, e que vem

precedido de grande fama.

Urbanizac¡ão do 'Bairro cla �ontal

Em reunião da Câmara Municipal, de
18 de Fevereiro findo, foram abertas e

ficaram para estudo duas propostas pa
ra adjudicação da empreitada (3.- fase)
dos trabalhos de urbanização, no Bairro
do Pontal, que constam de abastecimen
to de água, pavímentação e arborização

eurso de Aperfeic¡oamento do

Meaistéria �rjmário

Este cursc-destínado aos Agentes de
Ensino do Distrito de Faro, no presente
'ano lectivo, realizar-se-á, nesta cidade,
no dia 23 do corrente, sendo obrigatória
a assistência de todos os professores e

agentes escolares dos concelhos de La
goa, Lagos, Monchique, Portimão e Sil
ves, e facultativa a presença dos restan
tes concelhos.
Informa-se que todos os professores

e regentes escolares serão dispensados
dos serviços lectivos, no dia em que o

Curso se realiza, desde que antecipada­
mente o comuniquem ao Delegada Esco­
lar do concelho respective, tendo a falta
de comparência dos agentes de ensino,
com presença obrigatória no Curso, de
ser justificada ante o Director do Distrí­
te.Escolar de �a,ro, _

'

,_

Os temas das' prelecções a realizar, e

os respectivos .horários, são os seguintes:
As 10 - Lingua Materna, a Adultos;

às 11 - Aritmética, a Adultos; às 14 -

Educação Cívica, a Adultos j às 15 - Le­
gislação e Campanha Nacional de Edu-

, cação de Adultos.

Teatro t)esmonflliYel

Terminada a sua temporada em Sil­
ves; deve começar, dentro de dias, a ser

montado nesta cidade, e no .Largo tra­
seiro ao Dique, o Teatro Desmontável,
que, na sua anterior permanência entre
nós, deixou bem assinalada a Arte Tea­
tral, deliciando-nos com momentos inin­
terruptos de bom Teatro.
«Notícias doAlgarve. fará por noticiar,

tom regularidade, as actividades desta
Cumpanhia, desejando os maiores bitos
à Companhia Rafael de Oliveira,-C.

Vende i: se em Portimão
litas mOl'adie, iam sei� di­

"isófla, casa de banho fi ea"

pat;oso quintal. Situada tia

Bairro do PotUal; tendo ane­
xo um talho fi arrecadação,

I que se vende em conjunto
ou em sep�radó. Casa de

constrUl¡;ão- recente. Os in­

teressados,d�vem dirigir�se a:
Manuel A. Arcadinho, Rua
João Anes, 15 -PORTIMÃO.

de Par�!l aprêselitarlUn, nas últímiis seA

mana�, em matéria de chapéus. Por es­
tas colecções, ficamos já sabendo que o

.

novo chapéu deve variar pouco do qUe
actualmente usamos. Talvez, lá mais
para diante, se vejam as grandes capeli­
nas, nas horas elegantes, mas o modelo
«standard. ,ai ser, com ,certeza, muito
pequeno. Alegremo-nos com o facto de '

todas as colecções terem apresentado
chapéus com flores. Isso quer dizer
que dentro em breve veremos, na cabe­
ça de senhoras, a beleia suave das vio­
letas, a airosa simplicidade das flores
campesinas e a graça senh,oril das lin.
das rosas. Moda em que chapéu esten"
de fitas e flores será sempre moda boni­
ta, pois que dá a melhor oportunidade
às elegantes de fazerem rivalizar o ave·
ludado da sUa pele coui o das pétalas,
embora artificiais, da:¡ sUas ir1Jlãs eœ
formosura,
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Conta,'.Gatas
(CONCLUSÃO DA I.. P�(HNA)
., .E' bom ter confiança. Con­

fiança na bondade e na força dos
outros. Na nossa força.

Em verdade te digo

O caminho é longo. Não pares.
Parar não é próprio da vida. Que
os teus olhos caminhem sempre um

pouco adiante dos teus braços, e que
os teus braços procurem sempre
acompanhar os teus olhos.

E' preciso saber

Aquela mulher que salvou os me­

ninos de morrer afogados. Os jor­
nais mal falaram; quem lhe conhece
o nome? Leitoreinha amiga, tú que
conheces os nomes de todas as actri­

zes, responde: como se chamava a

mulher que salvou os meninos de

morrer afogados?

IJICão
-

Deixemos as crianças revoltarem­
-se. Deixemos os adolescentes re­

voltarem-se. Deixemos os jovens
revoltarem-se. Isso é a vida. Apren­
di esta lição com a árvore da minha
rua: revoltada com o Outono, en­
cheu-se de flores.

Picasso?

Passa um bando' de 'crianças.
Crianças, não: «miúdos». Magros,
cabelos compridos, calção e camisa
em tiras. Palavra de honra, vida:
não compreendo os teus desenhos.
E's demasiado futurista.

fim de romance
Quando já eram velhinhos e, de,

mãos dadas, chegaram ao alto da
montanha, olharam para-trás e �SOí­

riram. Tantas horas amargas vivi­
das I Tinham cicatrizes por todo o

corpo. 'Por todo o corpo - menos

naquelas duas mãos que uma .na

outra se apertavam.

Ma;ia Manu.la Nun.s
..

o moderno método

mYOPLRSTIG-KLEBEB
Inventado e apllcádo pelo
INSTITUT HERNIAIRE
DE LVON (França), asse­
gura em todos os casos a

contenção perfeita e sem

qualquer Incómodo, de todàs as

hérnlu, mesmo aa mais rebeldes.

Aplicado na Suécia, Sulça, Itália, Bél­
gica, Fínlãndía, Alemanha, o sucesso

do Myoplastíe assegurou-se também
em Portugal, onde é adoptado, desde

1949, po'r um enorme número de her-
niados e antigos operados.

O técnioo do lnstitüt '!. 411 Lron,
oferece-Vol Il en8al0 gratuito .nas
Farmáoias aba.ilo h1dloada,s, Idll,

poisl informar-vos,

VILA REAL S. ANTONIO • Farmácia Silva
Dta 3 de Abril

TAVIRA. Farmá41a £duardo Félix Franco
nia II de Aitril

A par do progresso pHILIPS!

PHILISHAVE
MÁQUINA, ELÉCTRICA DE BARBEAR

A melhor .. maia "piala elo Mutulo

Em exposi9io para venda a

pronto e com todaa as

faOilidades de Pagameflto

RAMOS & MATeUS
Vila Real de Santo António

Batatas desta Região
Velido qualqüer t¡l:Iantidade

José Rodrigues Custódio
VILA REAL DÊ SANTO ANTÓNIO

A EMOÇÃO DOS CO.NTRASTES

j\ rl""r". r\t\ !:. SEI'ITJN1Ei'ITO
[CONCLUSÃO DA 1,a PÁGINA]

António José mediu o suposto
contrasenso e continuou :
- «Mas que importa que uma

águia ou uma andorinha cruzem o

Firmamento, se ambas se dirigem à
mesma estrela?I .. _

Os defensores da igualdade senti­
ram um rebate de consciência e fi­
caram maravilhados com este e ou­
tros argumentos justiceiros do fo­
goso artista da palavra.
A lei dos contrastes não se encon­

tra nos livros e nas sebentas de
Direito. Vibra no sentimento dos
artistas; na aguda penetração dos
músicos, oradores¡ pintores e poetas.
Afirma Guuau, com fundada ra­

rão : «Os efeitos bem conhecidos da
sugestão nervosa exercem-se sobre
a sensibilidade, a inteligência e a

vontade. Podem sugerir-se sensa­

ções, sentimentos, ideias e oolições.»
Shakespeare vai mais longe: «Um

homem pode ter na mão uma brasa
e, contudo, imaginar que essa brasa
é fria, se, nesse instante estiver a

pensar no glacial Cáucaso; pode,
sem gelar-se de frio, rolar por sobre
a neve de Dezembro, se pensar no
calor de um estio imagtnário,»

O Dr. Ladislau Patrício, que é um

médico da constelação dos médicos
artistas, -:- como Júlio Dinis, Júlio
Dantas, Egas Moniz, Reinaldo dos
Santos, Diogo Furtado e mais dois
ou-trés, sem esquecer o malogra­
do Abel Salazar, médico e artista
de facetas várias, escreveu um dia
na biografia do glorioso poeta Au­
gusto Gil: «Compôs os-seus melho­
res poemas, entre os quais 'se con­

tam as estrofes imortais da Balada
da Neve, escritas, por sinal, em um

dia de calor... »
'

Abre essa balada com dois versos

de Vertatne e é dedicada a Vicente
Amaso, outro moço artista que a

morte prematura ceifou.
Em Julho ou Agosto gravar no

espírito e no papel versos destes:

Fui ver. A neve caía
Do asa! cinzento do céu
Branca e leve, branca e fria •• ,

- Há quanto tempo a não vial
E que saudades, Deus meu I

. Fico olhando esses sinais '

Da pobre gente que avança
E noto, por entre os mais,
Os traços tniniaturais
Duns péeitos de criança •••

Que deltcadissima intuição da ar­
te e do sentimento, não possuía este
excelso poeta I
Augusto Qil cultiva a lei dos con­

trastes, que estudou nas aulas líri­
cas do coração, nos momentos de

,

silêncio em que a musa feita abelha
.sugava as pétalas coloridas da Na­
tureza.
A cada passo se encontram 08

claros-escuros da sua pena-pincel,
fixando seres, amores, paisagens e
aves, •••

A sua obra vive repassada de uma

cristalina e simbólica fé cristã, cu­
jos contrastes se erguem cariciosa­
mente, à semelhança de canteiros
floridos.

Da última página do Luar de Ja­
neiro, transcrevo esta quadra:
E 'o rio, andando, andando, há-de

alargar
. -Com biliões de lágrimas vertidas­
Num infinito e luminoso Mar
De novas e amplas e cantantes oidasl

Do livro com este título incolor
Versos, copio a quadra final:
Olhai, amigos, quanto pode o en-

sino ..•
Alguns de vós são pais, outros avós,
Pois só por saber, ter; este menino
- E' já maior que nenhum de vós I

Pertence à composição Edital, de­
dicada ao seu amigo 'e colega João
de Deus Ramos, um bom apostolo
da instrução popular. '

O tema é este: um garoto passou
pelo adro da igreja e viu um bando
de homens a empurarem-se por cau­
sa de um edital ali afixado. Ne­
nhum sabia ler.

O garoto furou e quis ler o edital,
mas não alcançava o papel' Um
homem do povo pegou na criança e

ergueu-a, para ler alto.
Apareceu o abade que fez à mul­

tidão aquela fala de censura ..•

Augusto Gil apareceu com lampe­
jas de Campoamor e Cesário Verde,
ironias de Junqueiro e suavidades
de João de Deus. Mas de todos se
libertou e conseguiu implantar no

jardim da sua arte uma originalida­
de e uma policromia verdadeiramen­
te excepcionais,

O seu último gesto, na vida, foi
um contraste divino e humano: quis
ver as rutttantes- estrelas do Céu,
para mergulhar na escuridão da
Terral

A ALQUIMIA CAMPANHA NACIONAL

dt EdUcação dt HdultoS

Marcos Algarve

TRADUÇOES, E
CORRESPONDÊNCIA'

em FranaSs, Italiano, 'Espanhol, In­
tiS. e Alemão, (Comercial ou Técni­
ca), executo em mi casa, a preços
módicos, el rapidez e discreção .•
f'. MORAla RODRIGUES

B. Miguel Bombarda, 30
Vila Real de Santo Ani6nlo

E A PEDRA FILOSOFAL
(CONCLUSÃO DA 1.a PÁGlNA)

«Com a cabeça permanentemente
cheia de novos segredos, procuram
modificar a 'natureza das coisas, que­
rem transforrnar os metais, e perse­
guem por montes e vales não sei que
quinta-essência quimérica, que jamais
alcançarão. Embriagados com os va­

pores duma doce esperança, não las­
timam nem trabalhos, nem dificulda­
des, e o seu espírito maravilhosamen­
te fértil em inventar, a cada novo dia,
novo erro que os iluda de maneira
agradável, condu-los,' 'por fim, a uma

tal miséria, que não lhes resta com que
construir o mais pequeno fornos.
Erasmo, tratando-os como loucos,

acreditava que eles fossem felizes! Es­
sa feliéidade deve-se ao facto de veri­
ficarem que a Natureza se lhes abria,
em fenómenos curiosos. Dos seus al­
mofarizes e dos seus fornos, diària­
mente apareciam compostos novos e a

Química - a moderna ciência - des­
pontava, sem uma razão plausível que
a justificasse. Mas despontava, sem
dúvida, filha da cobiça do ouro!
Evidentemente, o célebre humanista

holandês nunca suspeitou que a acti­
vidade dos seus contemporâneos pu­
desse vir a ser base para a grande des­
coberta de Lavoisier; ele, virado para
a humanidade, estava longe de supor
que a loucura -dos alquimistas era, de
facto, loucura, porque procuravam o

ouro-substância quimicamente sim­

ples. Se a cobiça da época tivesse si­
do sede de água ou necessidade de
petróleo, a Química ter-lhes-ia justifi­
cado as hipóteses, fornecendo esses

produtos sinteticamente. E Erasmo,
se voltasse a este mundo, teria de que
se arrepender.

..
• *

A alquimia não nasceu espontânea­
mente. Inspirou-se nas dissertações
dosantigos, em especial na filosofia
dos gregos, que sobre a constituição
da matéria nunca se cansaram de ar­

quitectar as mais arrojadas hipóteses.
Uma destas pretendia, pela aparência
das coisas, o conteúdo dessas mesmas

coisas. E assim, chegaram a pensar
que o ouro (amarelo como o enxofre
e brilhante como o mercúrio, deveria
ser por força constituído pelos dois.
Outra hipótese consistiu em supor

que o arsénio e .o 'zinco faziam parte
da natureza íntima de certos metais.
Deste modo, o cobre encontrava-se
numa posição intermédia entre a pra­
ta e o ouro, e daquele seria possível
chegar a estes: Juntando-lhe arsénio,
para obter prata; juntando-lhe zinco,

I'
para obter ouro. Da liga cobre e zin­
co, conseguiram o latão, que ainda fez
delirar os antigos, os que ingenuamen­
te julgaram ter conseguido um resul­
tado. B o caso não era para menos.

Verificado, enfim, que o latão não era
o metal aurífero, novas hipóteses apa­
receram, rebuscadas na antiga ciên­
cia egípcia que considerava viável a
transforrnação dos metais vulgares em
metais nobres, empregando uma subs­
tância ainda não inventada, que pos­
suía propriedades mágicas; um elhdr
maravilhoso a que um dia passaram a
chamar pedra filosofal.
A partir de dado momento! a desco­

berta da pedra filosofal tornou-se
máxima preocupação dos alquimistas!
entre os quais citaremos Alberto Ma·
gno, Roger Bacon, Arnaldo Vilanova
e Raimundo Lülío,
Para a maior parte destes, o ouro

era fabricado Com mercürío, enxofre,
e •• , a pedra� espécie de varinha de
condão; que operaria o milagre de en­

riquecer os povos com ouro fabricado,
tão verdadeiro como o ouro das mi­
nas que os romanos tinham esgotado.
Ao fim e ao cabo, era isto a alqui­

mia, Esta é! também, a história ma­

ravilhosa da «pedra filosofal».

J. Silva Carvalho

Realizam-se exames de adultos, na
presente época da Páscoa. As propos­
tas dos adultos inscritos na Campa­
nha são assinaladas pelos respectívos
mestres e as dos que frequentam Cur­
sos de Adultos, pelos respectivos re­

gentes.
Os adultos, que não frequentarn qual­

q�er das modalidades, requerem ao

DIrector Escolar, em papel comum e
sem qualquer selo.

'

Todos esses documentos devem dar
entrada nas Delegações Escolares até
ao dia 25 do corrente, para estas, por
sua vez os entregarem na Direcção
Escolar, até ao dia 29.
Os exames do 1.0 grau realizam-se

nos dias 5, 6, 7 e 8 de Abril próximo,
e os do 2.0 grau, nos dias 9 e 10 do
mesmo mês.
Sempre que possível, os exames do

1.0 grau serão feitos na localidade ou
freguesia, onde são leccionados, e os
do 2.0 grau na sede do concelho.
Todos os agentes de ensino, com di­

reito ao aumento de valorização, de­
vem requerê-Ia já e através desta Di-
recção.

'

RApIDAS
C()nsider�çves

(CONCL¿SÃO DA l." PAGINAI

te pessoas da maior responsa­
bilidade repisem a necessidade
da criação da Escola Técnica.
Para que incomodar mais' pes­
soas, se o assunto-e-repetimos
-está esclarecido? I

Como disse o ilustre presi­
dente do nosso Município, a

criação da nossa escola não
constitui impedimento à funda­
ção de outras que se julgue
oportuno criar no Algarve e, em
especial, na zona do Sotavento:
Alunos não faltarão, estamos
cqnvencidos, para encher duas
escolas, cada- uma com as dis­

ciplinas que mais quadrarem
aos interesses locais., No caso

da Escola Técnica de Vila Real
de Santo António,' há à notar
a particularidade de se preten­
der que nela se diplomem mes-

.

tres de fabrico de conservas e

motoristas navais.
Posto isto" resta-nos aguar-

.dar que seja criada a escola
prevista no Decreto-lei ·n.o
86.409, e aguardamos serena­

mente, sem pretender diminuir
os valores de ninguém nem

hostilizar seja quem íor, antes
regozijando-nos que seja feita
justiça a quem justiça merecer.

unoticias do. JllgarUt u
(CONOLUSÃO DA r." PAGllU,"

só pesado trabalho de cargl1 e descar­
ga dos navios que aqui vêm.
Creia V ••• que, na nossa qualidade

de trabalhadores do porto e também
como vilarealenses, lhe ficamos bas­
tante reconhecidos por tudo quanto o

seu jornal faça, para que seja, com jus­
tiça, avaliado o nosso esforço e para
que a nossa situação possa melhorar,
e aproveitamos a oportunidade para
manifestar-lhe o desejo de que V ....e os
seus colaboradores não esmoreçam na
'defesa dos interesses da nossa terra.

Com os nossos cumprimentos, fí­
camos

De V •• OJ muito atenciosamente,
Pelos Estivadores do Porto Comercial

de Vila Real de Santo António

Maliuel curruo
Gervásio Martin8 Estêvão'

Vila Real de Santo António, 11·3·54

o «Notfaias elo Alsanill»
nritl.·•• ,'.in Olhãot na 'i.vrá­
ria e,p.la� Rua tio eoméroio.

Visado pela Coniis�ão de Censura

;/ /lA . �.� ..
_." j-���-, .
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AóeN'i'e;$ <I!lÍlÁ'!fI
eARLOS GOMES & e.A, .... fiÁ

HI. R. COS FANQUEIROS - L I $ fHil A
Tln.s" liIll!la/aIUi

SERViÇO REGULAR MENSA-L

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZAcOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

l

O motor rápido \

"Slolerdyk"
carrega em LISBOA em 26 de ABRIL

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, _ Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

<ABB EDYK» - 23 de Março
(DESEADO» -3 de Abril

e o N F'E e e Õ E S

Viré sa, L�â
.. FÁBRICA DE CAMISAS _' .. ,

vila Raal de Santo AntóniO

BEL�GIOI DE BOl6 MaRGRS
OO:M: GAB,ANT1:A

A pr&�os fora iii teld' a conOOi'rbola

RAMOS, & MATEUS.
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NOTíCIAS DO ALGARVE

. SE'CÇ_Á__O__
"

_D_E_'_S_P_O_'Fl_T_:I_V_A_
A\VIDA DOS C;r..UBES .��

SportingClube OIhaoense
, i

FA!,.A.R .no Olhanense é sempre agra-
. 'dável, e 'hoje dedicamos a secção'

== .DeapQrto.s» ao .gloricso clube da
-

vil¡¡. (1" Res la.uração.
Falar do Sporting .C,lub,e Olhanense

é evocar todo um conjqnt9 de tradições
yelhinhlt�, ele tí.tlllos, vitórias, de gran­
des fíguras do desporto nacional.
Desfolhar o álbum dos seus 40 ,anos

de existência seria a única maneira de

prestarmos 'uma homenagem condigna
ao ex-campeão do Algarve, mas isso
é-nos impossível.

, Muitos .s�o es títulos de glória que
através dos tempos o Olhanense tem

conquistado, não só no campo, mas
também fora dele.
De realce, entre outros títulos, O de

Campeão de Portugal e duas v:ezes fi­
nalista do mesmo campeonato e a final
inesquecível da Ta¥a de Portugal com
o Sporting Clube de Portugal. Na se­

-de, podemos admirar inúmeros troféus
conquistados em diversos torneios, alo'
guns deles em atletismo, basquetebol e

ciclismo. ,

Na Secretaría, podemos verificar que
o número actual de sócios é de 1.500.
A secretaría tem um serviço de organi­
zação, que demonstrá a, capacidade do
secretário permanente, sr. Manuel Jorge.
Em'2'7 de Abril, o clube estará em fes­

ta, pois, como se sabe, o Olhanense fes­
teja 41 anos a9 serviço do desporto
nacional, embora essa data ainda esteja
dem.orada, não quisemos deixar de fa­
zer estas declar.açõ,es.

Gulangrem ·t(dOB em prol �O .OIfi�nBnSB
r�.r,¢.inpu ,..U fase do -Campeonato

Nacional da II ,Divisíio, e o Olhanense
classificou-se ell) '5.0 lugar, ficando por­
tàrl'to todas as' esperanças perdidas,.
aqueJas que tad.os (ilS olhanenses espe­
ravam, e gl,le era Il continuação do clu­
be AI� f"s.li sliguir¡te. Que podemos fa�
zér agora? Trabalhar sem descanso,
pond.o os olhos no próximo ano. Não
há dúvidas de que o Olhanense contll
c9m �núme¡:os $impatiz,�ntes pelo País
forll, e por isso, alg1,!ns podem contri­
buir, 'de qualquer modo, pàr. o progres­
so da equipa.' A vila de Olhão faz fal­
ta Ras competiç0es desportivas e o

Olp,apense m:ui.to tem valorizado a nos­

sa terra, cQm o 'pessoal que se desloca
p.ra çá. Por isso, temos que colaborar
cem afinco em prol duma causa justa.

. A. nossa devoção pelo Olhanense não
PQlie li!'Jlitar,.se ao emblema, mais ou

menos vistoliQ, ,que ostentamos çom

aquele legítimo' orgulho de pertencer­
mos a um clube, em cujo historial se

escreveram e se registam as mais glo­
ripsas p4gin.. do despeirto nacional.
E' i�periosQ que eSlia devoção vá lon­
g� e tenha tanto de alma e coração, a
ponto de se aproveitarem todos os mo­

mentos, todas as circunstânei"s para

GRUPO R�CREATIYO E BEHEFICEHTE

"OS BAIRRISTAS 00 PALÁCIO"
"

; -,

a"e: LU'IO Matuniaaa.. Jlllio :D1n1z, 60
PORTO

. Porto, :,3 de Setembro de 1952

". Ao Gerente ,da ,Pensão Mateus.,
Vila Real de Sa_nto A.ntónio

Ex.mo Sr.
\

Na última reunião de tod'as os asso­

ciados do nos'so grupo, após o regr�sso
dó passeio, ql,le e,s�e ano foi para.' o ex­

trém,o'Sul de Portugal, houve a costu­

mil_da troca <ie iq¡pressões acerca da
forína COlDO fom,os tratados nas diver-
sas pensõe�. -

.

GO$tosa¡;nente, esta Direcção, de,pois
de os ouvir atentamente, constatou que
a Pensão Mateus mereceu os nossos

rasg_ados elogios, não só pela forma im­
pecável no que respeita à' culinária, mas
ainda pela abundância dos pratos ser­

vidos, e especialidade dos vinbos apre-
sel,nados.. .

Fin�I¡Ú�11Ite, a nossa op.inião unânime
é de que a Pensão Mateus ç digna de
ser visitada por todos os GI'UpOS Ex­
cursionistl$ PQrl1,lenses, que, teoham o

bom gosto de visitar o AI.'Jarve, mor­
mente Vila· Real de Sànto António, es­
sa encantadora Vila, que em todos nós
deixou as mais gratas recordações.
Pela nossa parte, sempre que algum

Grupo se nos dirija, as informações que
lhe damos referente à Pensão Mateus,

.

são aquelas que vão exaradas neste
oficio.
Com 0$ nossos melhores cum prim en ...

tos, e um grande abraço para V. E.x,a,
tomamos a liberdade de nos subscrever
Clom toda a consideração.

O Presidente,
a) Ca,.Zo$ M. RII'$

podermos gritar bem alto, .acarinhando
todas .as iniciativas que possam servir e

prestigiar .0 gloriose Olhanense,
E' necessário que todos os olhanen­

ses residentes em Olhão, como aqueles
que vivem e mourejam no resto do País,
se não esqueçam de que têm na sua

terra uma «sede», que é um verdadeiro
recanto olhanense, sob cujo tecto to­

dos, mas todos, nos devemos acolher,
acamaradar e viver, sem olhar à cate­

goria social a que pertencemos. Como
acima acentuámos, o defeso desportivo
está à porta; por isso devemos unir-nos,
colaborando e cooperando nas iniciati­
vas da direcção, mas para isso é preciso'
que todos acorramos à chamada.
Desertar é negar o nosso amor e devo­

ção pelo Sporting Clube Olhanense.
Que em todog, os corações «verme­

lhos-negros» se possa ouvir o clarim
tocandb a formar à volta dos chefes es­

colhidos, numa cooperação sincera e

construtiva .. Somos daquela legião que
culminou o 'milagre de «Campeões de

Portugal», numa famosa lição de devo­
ção clubista. Não basta ter uma sede,
não chega rer escolhido uma boa di­

recção : não há direcções que façam
milagres, se não sentirem à sua volta a

colaboração material e' a cooperação
moral da massa associativa.

.

Esperamos que isto sirva de lição e

que todos trabalhem, juntamente com

a direcção do clube.
O Olhanense necessita de reforços, e

por isso confiemos 'nos homens que es­

tão a dirigir os dêstinos do Olhanense,
Colaborar para este fim, é- querer o

progresso da nossa terra;
Acorram todos, por favor, a esta

c.ampaaha.

Torneio da 'ssociação 'F. de F�ro
Organizad'o pela Associação de Fu­

tebol de ¡Faro e com a colaboração do
Farense, Lusitano, Olhanense e POl'ti­
moaense, começa hoje um torneio, para
disputa da taça .Dr. José Cachopa
Júnior». .

- Em Olhão, no Estádia Padinha
jogarão hoje os grupos do Portimonen­
se e do Othanense.

Uma carta rr - -=::;¡

l SECC� �E CINEMA
�

A cinemateca nacional em acção

O fancion.mento deste orlani.­
mo oficial, criada pel. lei n.? 2 .027,
de 18 de Fevereiro de 1948, (hi
6 !l·nol I), teve am. condigna inau­
raraçlo n. particip.ção do no.ao

pah, nai lê••ões de Cinema Re­
tróspectivo .dc Fe.tival de S. Paa­
lo. Gr.ç.. à con.titaição d. el­
neæateca, Porta¡_1 .pre.entoa .1-

Eis uma imagem do filme "Persianas
Corridas», de Luigi Comencini, sobre
o tema da prostituição (mas adulterada
com laivos romanescos e de folhetim)
na qual se vêem Eleanora Rossi Dra­
go, Massimo Girotti e uma figurante.

A gravura publicada na passada s�­
maria pertence ao filme "Não Matei»,
de Mário Comerin, fUme no qual o
actor Amadeo -Nazzari, que nela se vê

empunhando 1!!ma espingarda, tem uma
'

brilhante interpretil�¡¡o ,dramática.

- POR

I VITo'RIAN'O ROSA I
neamente em Li.boa e no Porto .

A crítica doa jorn.il diiriol
não teve complacênci.. e aloa de
am. lin¡al¡em bem dalUca na.
laal apreclações, arredando-se fi.
nalmente dai benevolêncial de Oil­

rOl tempo•.
Definindo o filme, Manael de

Azevedo, no no••o cole­

¡a c Norte Deapcrttvo »,
escreveu este picare.eo
título; «A Costa deA/ri­
ca - ou prisão mazar

celular ... »

Panorâmica'
• Saiem, dentro de pou­
COI dial, o livro cCineml
Proíbíde », de Fernando
Duarte, em edtçao da re­

vilta «Vilor», e ama bío­
¡rafi. de ChaJes Lhaphn,
por Vasco V1CS.J, em

edlção c Ccatrapcato ».

• Algllnl filmei di¡nol de vcr:

«Entre Duas Lágrimass (ameri
cano), com. Lawrence ,OhVIl�f;
« 1ortura» (Sneco), de AU ;:,ju
berg; «A morte do cazxe.zru vIa­

jante» (.merICanu), Cum Fredenc
March; «Um fi/ho que nâo pedi»
(mextcano), com Colamb. Du.... in·

gae!; f,Outros Tempos» {ltilhano),
de BI.I.etti; «O ,sa/áno do, Me­
do» (francêl)! com Yvea Mun¡.nd.
A exibição de. tel filme. teve Igo­
ra lacar cm Faro e 01hau, alçan·
çando merecido êXito.

• O ABC Ciq,e-Clabe, d� Ll.boa,
abria entre o. lea. al.OCladol am
cCarla de· Eltadol de Cinema»,
iniciativa qae nOI parece Inédita
entre n6.. Aplalldimo-Ia COm o

entali.lmo qae merece e aponta·
tamo-l. como exemplo do milito

qae 01 eine·clabe. podem levar •

cabo. \'
• A reviat, «EVA., pela penI
d••aa director., Ir,a D. Carolina
Somem Crilto e em editorial do
lea 6ltimo n6IDero, prote.toa eller·

¡icamente contra o di.carlo de
am depllt.do n. A••embleia Na·

cion.l, elD qae ae pedta a proibi,
ção do filme cOgtro. Tempo.,».
• O Ciae·Clabe do Podo come·

ÇOg •• filmacena de lima peUcall,
com .rgamento do Arq. Mario Bo,
aito, em It) mm.

o Qlhanense venceu o Lagos
, Em Olhão, realizou-se, no passado do­
mingo,.o encontro .de futebol do cam­

peon.ato de juniores, entre o Olhanense
e o Esperança de Lagos, cuj o resu.Jta­
do foi favorável aos loca¡s por,2-1. No
1.° lempo, a equipa local marcou um

golo de grande penalidade, por Bento.
No segundo tempo, os visitantes igua'la·
r�m, num femate forte e bem colocado,
de Galaz. No último minuto, e quan­
do ¡¡e esperava o empate, Patrão., em
cOrrida, Dateu a, defesa contrária: e al­
cançou UJ,ll precioso golo qU,e ditou a

merecida vitória dos olhanenses. Com
esta vitória. o clube de Olhão está mais
ou menos classificado para a fase se­

gl,linte, se a 1I0f-te não lhe for adversa.
Allbitrou a partida o sr. Armando de

Sousa de Faro, que asradou.
Heroulano Val.ente

o Lusitano não jogará hoje
em ISLA CRISTINA

Acabamos de ser informados que.Q
Lusitana, por falta de autorização su·

perior, não efecluará hoje em Isla Cris­
tiaa o joge para que havia s.ido con­

vidado.

Antes de aviar a vossa

receita, deveis consultar al

BuenOia GomBrolaI B P1aríllma dO Sul
Avenida da Repúblloa, 65-66

Vila Real de Santo Antonio

OD4e enooDtrírel. vallolo lortiae, a
pre¡o. muito oonvidativo ••

Da/ Direcção do Lusitano Futebol
Clube, recebemos a seguinte carta :

...Sr.Director do .Notícias do Algarve»
- Vila Real de Santo António

,

Por desejarmos esclarecer uma no­
tícia publicada no último número do
semanário de que V. é mui digno Di­
rector, acerca -da realização dum tor­

neio de futebol entre os Clubes algar­
vios que participaram na 1,' fase do
Nacional da 2:' Divisão, há pouco con­

cluida, cumpre-nos informar que este

Clube apoiou e aderiu .à realização de
tão útil iniciativa, .tendo -tomado parte
na reunião levada a efeito, em 9 do cor­
rente mês, na Associação de Futebol de
Faro, em que .se assentou em definitivo
na realização do mesmo, e GJ)¡le terá iní­
cio hoje, dia 21.

Surpreendeu-nos, pois, a notícia da
passível, desistência do nosso Clube e

, ainda mais de que seria' o Silves a substi­
tuir-nos, impossíbilitado de o fazer pre­
sentemente, por estar a disputar o 'Na­
cional da 3.· Divisão.
Prestados os esclarecimentos que jul­

gamos necessários, fazemos votos por
uma longa e préspera existência de «No­
tícias do

.

Algarve. e subscrevemo-nos,
com a mais elevada ccnsideração e

apreço, DeV.
. Pelo Lusitano Futebol Clube

Man:uel Horta
. (Téosarciro)

N. da R.-,A, noticia a que se refert!
a presente carta é dii -responsabilsda­
de do nosso correspondente desportivo
em Olhâo, que no-ta enviou. Cremos,
tódavia� que só um erro de informa­
ção a poderia Drigtnar. O esclareci­
menta qu;e amàvelmen-te nos dá .a Di­

r-e&çâo do Lusitano repõe devidamente
os pontos nos "i, e, ao mesmo tempo,
revela opropósito qUI1 a anima, de man­
ter o Lusitano na primeira linha do

futebol algarv,:o - tacto que especial­
mente ·nos apra1. registar.

gani filmeI mail r�pre.entativo.
da hist6ria do nOI.o cinem.: «Os
Crimes de Diogo Alves», «Douro,

. Faina Fluv,a¿», «Amki-Bóbó»,
«Ala�Arriba», «Canção da Ter.­
ra», «Amor de Pera'ção»' e ain­
da «Estampas am'gas de Portu­

gal», « Cortejo Hzstórico de Lis­
boa», e «A TravessIa Aérea do
Atlântico Sul».
Elt•• relíqai.. hi.t6tical, qae

Igora ae encontram ...Ivo da.

deltraiçõe. qae t.êm vitim.do ama

formidAvel qa.ntidlde de filme.
com intere••e .rU.tico oa hiat6ri­
co, pormane-ccm contado ainda
delconhecid.. da nova geraçio,
qae na.Gea depoil do .dvento do
cinema .onoro. E', .em dCivida,
a e.t. geração, que o conhec:imcn­
to retro.pactivo do no••o cinema
mal. Intere.... E, n. reaUdade,
podemol melmo afirmlr qaé, lem
e••e conhecimeato, alargado aDa

filmei alemãea do expre•• ioni.mo
e do caligarilmo, .01 fraace.el di

avant·garde, ao. inlle.e. do doca­
mentari.mo ¡rierlona.no, n6., ó•
joven., nllnc. cheglremo. a pOi.
Igir uma ,ordadear. cQltara cine­

mato£r4ficl. Saademo. a ext.­
tência da Cinem.teca N.çion.l,
m•• , p.ra qae ela .eja digna del.e

nome, nece••frio .e torn. q Ile
abra •• lal. in.tllaçOel e csê iní­
cio à obra de edllcaçao e cahllr.,
p.r. que foi criada. '

Mais um fUme português
E a série aumentai

O fillDe portugaêl .« O Costa
de A'!rica», extraído de am. peça
qae obteve grande IGce••o no Par­
qQe Mayer, foi eltreado .imalti.

a únioa lâmina qua barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTUGAL:

SaG. da Rep. Cupertino
da Miranda & GI" L.4a

R. s, Frllolsoo, 41.,Apartldo 205..Porto

-----------=====------------._

ASPIRADORES
ENCERADORAS·
O:¡�PHILJ:PS::il;J

Tódas as faClllldades de pagamento

Rádios 'Philips'
Com as maiores facilidades

de pagamento

:RA.MOS & MA.TEUS
Vila Real de Santo António

Columbofilia
Vila. Real de Santo António
Para início da campanha desportiva

,de 1954, foi disputado, no passado do­
mingo, 14, o concurso de Grândola·Vi­
la Real, do qual damos a classificação:
Grândola: distância 148.000 me­

tros; pQmbos enviados, 131; média do
primeiro, 949.320 m. p. m.

.

Manuel G. Rosa, 1, 4 e 5; António J.
P. Leal, 2; Gervásio M. Estêvão, �; Dr.
Manuel P. F. Vargas, 6, 7, 9, 22, 2¡j, 24,
25, 28, 30 e 39; ,José A. C. Oeiras, 8;
Rogélio Etelberto V. Palmll, 10, 11, 15,
35 e 38; André N. 'Roque, 12,13,26,34
e 37; António Vicente,.14, 16 e 21; An­
tónio A. Vargas, 17, 31, 82, 3S e 36;
Casimiro S. Leitão, 18 e 29; Francisco
L. Viegas, 19 e 20; Manuel J. Gomes, 27.
Realiza-se hoje o com:uuo de Co·

ruche.
.

•

Vila :Nova de Clcela
Afim de dar cumprimento' ao calen­

dário da Associaçao Columbófila do
. Algarve, realizou a Sociedade {.olumo
bótila I.,;acelense, no passado domingo,
a prova Grândola-Vila Nova de Cace­
la, na dislância de 185 kms., cujo tempo
contado por patrulha, deu o seguinte
resultado:

.

1.0 Lúcio Guer¡;eiro Lopes, 2 ..
0 José F.

Lerria, B.· Rogério Gambito,4,0 Lucio
G. Lopes, 5.· António Martins Silva, 6.0
Jasé Francisco Pereira.

Hoje, realiza-se a prova de Coruche.
_"

.
..!":,,, ."

rlNlla 'PILII
Sobejamente conhecida na
nossa Provincia e em todo

. o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.
Sala de jantar com basta�te
luz e com linda vista para o

Gwadlana. Pre90s convidati­
vos. IExperimentá61a é moti-

vo para preferancia.

Praça Marquet de Pombal, 22
Vila Real de Santo Ant6nio

'RAMOS & MATEUS
VILA REAL DE SAN'l'O AN'l'ONIO

-

Depositária nesta Vila:

MRIUEl DR BILYR DOMINGUES
ATenia" da. ¡.públ1oa,-'l'elef�n. 12
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